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RESUMO 

O uso de psicoestimulantes para aprimoramento cognitivo é uma prática cada vez mais comum 

em meios onde há pressão por desempenho e rendimento elevado. Isso inclui os ambientes de 

estudo como a universidade. Acontece que o uso dessas substâncias, sem o acompanhamento 

correto, pode trazer efeitos negativos ao usuário. Nesse sentido, a presente pesquisa pretende, 

através de uma revisão sistemática de literatura, avaliar a prevalência do uso de 

psicoestimulantes (Metilfenidato, Modafinil e Lisdeaxnfetamina) pela população universitária. 

 

Palavras-chave: psicoestimulantes, aprimoramento cognitivo, metilfenidato, modafinil, 

lisdexanfetamina, estudantes, universitários. 
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ABSTRACT 

The use of psychostimulants is an increasingly common practice in environments where there 

is pressure for performance and high achievement. It turns out that the use of these types of 

substances without the correct monitoring can bring negative effects to the user. In this sense, 

in order to identify the size of the problem, the present research intends through a systematic 

literature review to evaluate the prevalence of psychostimulants (Methylphenidate, Modafinil 

and Lisdexamfetamine) use in the university population. 

 

Keywords: psychostimulants, cognitive enhancement, methylphenidate, modafinil, 

lisdexamfetamine, students, college students. 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

Medicamentos psicoestimulantes são aqueles com capacidade de aumentar o estado de 

alerta e a motivação, diminuindo a necessidade de descanso, além de possuírem propriedades 

antidepressivas, de melhora no humor e no desempenho cognitivo. As drogas psicoestimulantes 

com ações catecolaminérgica, tal qual a anfetamina, o metilfenidato (MPH), o modafinil e a 

lisdexanfetamina (LDX) estão entre as substâncias mais comumente utilizadas por indivíduos 

que buscam aumentar suas capacidades de alerta e cognição (BATISTELA et al., 2016).   

O cloridrato de metilfenidato, estimula no sistema nervoso central (SNC) e atua 

bloqueando a recaptação da dopamina e liberando dopamina e norepinefrina no espaço 

sináptico. Ele é um psicoestimulante, prescrito majoritariamente no tratamento de crianças e 

adultos diagnosticadas com Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH). Além 

dessa finalidade terapêutica, o metilfenidato vem sendo indicado para o tratamento da 

narcolepsia em adultos, dependendo do grau da doença (ORTEGA et al., 2010).  

O Modafinil [2-(Difenilmetil-sufinil) acetamina] é um agente que promove o aumento 

do estado de alerta, primeiramente desenvolvido na França por volta de 1990 (Garcia, 2013 

apud Ferraro et al., 2001; Ballon & Feifel, 2006; Minzenberg & Carter, 2008). É prescrito para 

melhorar a vigília em adultos com sonolência diurna excessiva (SED) devido a um dos seguintes 

distúrbios do sono diagnosticados: i) narcolepsia, como tratamento de primeira linha; ii) apneia 

obstrutiva do sono (AOS), como adjuvante da pressão positiva contínua nas vias aéreas (CPAP); 

e iii) distúrbio do sono por turnos de trabalho (SWSD), como tratamento de primeira linha 

(GEENBLATT et al., 2018).  

A lisdexanfetamina (LDX) é um pró-fármaco inerentemente inativo que contém 

dextroanfetamina (d-anfetamina) ligada covalentemente ao aminoácido essencial l-lisina. É 

decomposto em d-anfetamina e l-lisina por hidrólise enzimática da ligação covalente. A porção 

d-anfetamina ativa medeia seu efeito terapêutico, bloqueando a recaptação de noradrenalina e 
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dopamina e estimulando a liberação de várias aminas biogênicas, especialmente dopamina, dos 

terminais pré-sinápticos no espaço extraneuronal (CHAUHAN et al., 2010). A LDX é o 

primeiro estimulante pró-droga quimicamente formulado, ela representa uma nova classe de 

agentes de ação prolongada para o tratamento do TDAH (GOODMAN et al., 2010). Além do 

tratamento dos sintomas do TDAH, ela é utilizada no tratamento do Transtorno da Compulsão 

Alimentar Periódica (TCAP) (COMIRAN et al., 2016).  

Para corresponder às exigências diárias, em um cenário cada vez mais competitivo, 

repleto de metas a serem alcançadas e superadas constantemente, muitos indivíduos chegam 

aos seus limites físicos e psíquicos, buscando nos psicoestimulantes a superação destes. 

(ZANDONÁ, et al., 2020). Os universitários, devido a suas obrigações e cobranças internas, 

representam grande parcela dos usuários desses medicamentos mesmo não apresentando 

indicações clínicas, como o TDAH (CARNEIRO et al., 2013).  

Há evidências crescentes de que psicoestimulantes são frequentemente usados 

incorretamente por razões acadêmicas ou como um auxílio de estudo. (ARRIA et al., 2018.) A 

maioria das motivações para o uso indevido de estimulantes consistentemente inclui obter notas 

melhores, aumentar a produtividade e melhorar o estado de alerta ou concentração (PETERKIN 

et al., 2011.).  Dessa forma, o que se vê na atualidade é um uso fora das indicações previstas na 

bula, um consumo ora obtido no mercado negro, ora respaldado pelo profissional médico 

(GONÇALVES et al., 2018).  

Nesse sentido, a presente pesquisa tem como proposta principal avaliar a prevalência do 

uso psicoestimulantes (Matilfenidato, Modafinil e Lisdexanfetamina) entre os estudantes 

universitários que não apresentam os diagnósticos para os quais as medicações foram 

desenvolvidas, quais sejam: o Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), a 

narcolepsia e a compulsão alimentar, através de uma revisão sistemática.  

  

2 OBJETIVOS 

O objetivo principal deste artigo é revisar a prevalência do uso dos psicoestimulantes 

(Metilfenidato, Lisdexanfetamina e Modafinil) entre os estudantes universitários que não 

apresentam os diagnósticos para os quais as medicações foram desenvolvidas e com a finalidade 

de aprimoramento cognitivo. Além disso, busca-se abordar os motivos de uso, a forma de 

obtenção e um possível efeito benéfico no desempenho acadêmico.  
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3 METODOLOGIA  

Conduzimos uma revisão da literatura seguindo as diretrizes de Itens de Relatório 

Preferenciais para Revisões Sistemáticas e Meta-análises (PRISMA). A pesquisa bibliográfica 

foi conduzida nas seguintes bases de dados eletrônicas foi realizada: PubMed / MEDLINE, 

EMBASE e PsycInfo (via APA) no dia 10 de setembro de 2021. As pesquisas foram 

complementadas pela verificação de registros especializados e pela revisão da lista de 

referências dos estudos encontrados. As referências dos artigos adquiridos também foram 

examinadas para estudos de pesquisas relevantes.  A estratégia de pesquisa envolveu o uso de 

termos MESH (Medical Subject Headings), separados em duas categorias, combinadas por 

operadores booleanos e pesquisados para todos os campos (“all fields”): “nootropic agents” 

OR “Performance-Enhancing Substances” OR “lisdexamfetamine dimesylate” OR 

“methylphenidate” OR “Modafinil”; AND; “students”. Foram selecionadas apenas 

publicações realizadas entre os anos de 2000 e 2021. A estratégia de pesquisa PubMed foi 

adaptada de acordo com o vocabulário controlado em cada banco de dados. Dois avaliadores 

independentes realizaram a seleção dos estudos com base no título e resumo e após, com base 

no texto completo. Caso os conflitos não fossem resolvidos entre os dois avaliadores, um 

terceiro seria consultado. Utilizou-se como critérios de inclusão somente artigos originais e 

estudos de prevalência (em Inglês, Português e Espanhol) que versassem sobre o tema, cuja 

população fosse de estudantes universitários e que fizessem uso não-médico de algum dos 

psicoestimulantes mencionados. Por outro lado, foram excluídos os artigos que só avaliaram o 

uso dessas substâncias com finalidade clínica específica prevista em bula e não como 

potencializadores de performance e ou publicados em um idioma distinto. Também foram 

excluídos os artigos que abordavam o uso por uma população que não fosse universitária, 

mesmo que o fizessem com o intuito de aprimoramento cognitivo, por exemplo, empresários e 

demais estudantes (ensino médio, pré-vestibular, pós-graduação e concurseiros).  

 

4 RESULTADOS  

A pesquisa inicial no banco eletrônico de dados resultou em um total de 1.492 estudos. 

1.438, foram identificados como duplicatas e artigos irrelevantes a partir da leitura do Título e 

Resumo. 56 estudos foram avaliados na etapa do texto completo. Para essa revisão sistemática, 

31 estudos foram incluídos. O fluxograma da seleção dos estudos, segundo o PRISMA, está 

representado na Figura 1. As razões para as exclusões na etapa do texto completo estão 

detalhadas no fluxograma. Os dados (país da realização do estudo ou da instituição do primeiro 
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autor, desenho do estudo, tamanho da amostra avaliada, os resultados de prevalência dos 

estudos e limitações) dos 31 estudos incluídos na revisão estão resumidos na Tabela 1. 

 

Figura 1 – Fluxograma segundo o PRISMA. 

 
Fonte: Autores 

 

Tabela 1. Dados dos artigos incluídos. 

Autor (ano) País Estudo Participantes 

(n) 

Resultados Limitações 

apontadas pelos 

autores 

 

ABBASI-

GHAHRA-

MANLO, A. et 

al. (2018) 

 

Irã 

Estudo 

Transversal 

524 

acadêmicos de 

medicina. 

Prevalência do 

uso do MPH em 

algum momento 

na vida: 5,4% 

(n=28). 

 

Subnotificação 

dos dados 

  

CÂNDIDO et al. 

(2019) 

 

Brasil 

Estudo 

Transversal 

378 

acadêmicos 

de uma 

Universidade. 

Prevalência do 

uso do MPH em 

algum momento 

na vida: 9,8%. 

Destes 22/37 

(59%) usaram 

para 

aprimoramento 

cognitivo. 

Estudo feito em 

uma única 

universidade 

brasileira 

 

COHEN et al. 

(2015). 

Israel  Estudo 

Transversal 

229 

acadêmicos de 

medicina. 

Prevalência do 

uso do MPH em 

algum momento 

na vida: 17 %. 

48,7% dos 

participantes que 

fizeram uso foi 

sem prescrição.  

No primeiro ano 

de medicina 6% 

Limitações em 

relação ao n 

avaliado.  
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dos estudantes 

fizeram uso de  

MPH, chegando 

a 18% no sexto 

ano. 

DUPONT et al.  

(2008).  

EUA  Estudo 

Transversal  

2087 

acadêmicos 

universitários  

Prevalência do 

uso do MPH em 

algum momento 

na vida: 5,3%.   

Baixa adesão à 

pesquisa.  

EMMANUEL et 

al. (2018)  

EUA  Estudo 

Transversal  

1115 

acadêmicos 

universitários 

18% relataram ter 

utilizado 

anfetaminas ao 

menos uma vez na 

vida.  63% 

informaram uso 

não prescrito.  

Baixa adesão à 

pesquisa. 

FOND et al.  

(2016)  

França  Estudo 

Transversal  1718 

acadêmicos de 

medicina e 

médicos  

6,7% relataram o 

uso não prescrito 

de 

psicoestimulantes. 

Sendo 48% 

acadêmicos. 

A pesquisa não 

especifica as 

outras drogas 

utilizadas.   

FRANK E. et al. 

(2011)  

Alema-

nha  

Estudo 

Transversal  
1035 

acadêmicos 

universitários 

1,55% relataram 

uso não prescrito 

de  

MPH, para 

aprimoramento 

cognitivo.  

  

MICOULAUD-

FRANCHI, J. 

A. et al. (2014)  

França  Estudo 

Transversal  

206 

acadêmicos de 

medicina e 

farmácia.  

3,6% relataram 

uso do MPH,  

 

JAIN et al.  

(2017)  

África 

do Sul  

Estudo 

Transversal  541 

acadêmicos de 

medicina. 

11% faz uso do  

MPH para 

desempenho 

melhora 

cognitiva.  

 

JAVED et al. 

(2019)  

Paquis-

tão  

Estudo 

Transversal  

400 

acadêmicos de 

medicina 

9,25% relataram 

uso de MPH para 

aprimoramento 

cognitivo.  

 

K. PONNET et 

al. (2020)  

Bélgica  Estudo 

Transversal  

661  

acadêmicos  

de medicina  

1,44% relataram 

uso de MPH.  

 

KUDLO, W. et 

al. (2013)  

Canadá  Estudo 

Transversal  
326 

acadêmicos  

de medicina 

7%  relataram 

uso de MPH e 

6% uso de 

Modafinil. 

 

LAZUR, AS. et 

al. (2017)  

Grécia  Estudo 

Transversal  

347 

acadêmicos 

universitários.  

15,1% relataram 

uso de Modafinil e  

9,6% de MPH.  

 

LENGVENYTE; 

STRUMILA et 

al. (2016)  

Lituânia  Estudo 

Transversal  

579 

acadêmicos de 

medicina 

.  

8,1% afirmaram 

usar 

psicoestimulantes. 

Destes 38,3% 

mencionaram 

preferência ao 

modafinil ou 

MPH.  

A pesquisa não 

especifica as 

outras drogas 

utilizadas.   
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MAIER et al. 

(2013)  

Suíça  Estudo 

Transversal  

3056 

acadêmicos 

universitários  

12% informaram 

uso não prescrito 

de MPH para 

aprimoramento 

cognitivo.  

  

MARTINS et al.  

(2020)  

Argenti-

na  

Estudo 

Transversal  

555 

acadêmicos de 

medicina  

8,3% relataram 

uso de MPH e/ou 

Modafinila, para 

melhora do 

desempenho 

cognitivo.  

Estudo não 

qualifica qual o 

medicamento 

utilizado por 

entrevistados.  

MAZZOGL IO et 

al. (2015).  

  

Argenti-

na  

Estudo 

Transversal  

326 

acadêmicos 

universitários 

31,37% fizeram 

uso de Modafinil 

e 13,72% 

utilizaram MPH  

N limitado e 

questionário não 

aplicável a todos 

os estudantes  

MIRANDA et al. 

(2021)  

Portugal  Estudo de 

prevalência  

1156 

acadêmicos 

universitários  

35,1% relataram 

uso de MPH e 

10,4% de 

Modafinil 

 

OLIVEIRA et al.  

(2019).  

Brasil  Estudo 

Transversal  

1865 

acadêmicos 

universitários.  

4,2% relataram 

uso de MPH no 

último ano. 14,3% 

de prevalência 

entre alunos do 

Direito. 7,3% dos 

participantes 

fizeram uso em 

algum momento 

da vida.  

.  

OMID 

REZAHOS SEIN 

et al. (2014)  

Irã  Estudo 

Transversal  

1260 

acadêmicos 

universitários  

3,4% relataram 

uso do MPH  

 

OTT et al. (2013)  Suíça  Estudo 

Transversal  

1765 

acadêmicos 

universitários  

5,6% fizeram uso 

de MPH de forma 

não prescrita  

   

QUINTON 

BABCOCK, BA. 

et al. (2000)  

EUA  Estudo 

Transversal  

1401 

acadêmicos de 

artes.  

16% fizeram uso 

de MPH  

As respostas 

afirmativas sobre 

o uso podem se 

referir a um único 

uso isolado.  

SCHELLE et al. 

(2015)  

Holanda  Estudo 

Transversal  

1503 

acadêmicos 

universitários  

2,8% fazem uso 

de MPH. Nenhum 

dos entrevistados 

relatou usar 

Modafinil  

 

SILVEIRA et al. 

(2014)  

Brasil  Estudo 

Transversal  

152 

acadêmicos 

universitários 

23,02% relataram 

uso não médico 

de MPH  

 

TAHERANI et al. 

(2018)  

Irã  Estudo 

Transversal  

309 

acadêmicos de 

medicina 

17,3% relataram 

uso de MPH  

 

TETER et al.  

(2003)  

EUA  Estudo 

Transversal  

2250 

acadêmicos 

universitários 

2,53% haviam 

usado MPH no 

ano passado sem 

receita médica.  

  

TETER et al. 

(2005)  

EUA  Estudo 

Transversal  

9161 

acadêmicos 

universitários 

Mais de 8,1% da 

amostra (n = 689) 

relataram uso não 

prescrito de 

psicostimulantes. 
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VAN ZYL et al. 

(2017)  

África 

do Sul  

   

Estudo 

Transversal  
585 

acadêmicos 

universitários 

11,3% dos 

participantes  

relataram o uso de 

MPH  

 

WEYANDT et al. 

(2009)  

Estados 

Unidos  

Estudo 

Transversal  

414 

acadêmicos 

universitários. 

Amostra final 

363.  

 

7,5% relataram 

usar 

psicoestimulantes 

nos últimos 30 

dias do estudo. 

 

WHITE et al.  

(2006)  

EUA  Estudo 

Transversal  

1.025 

acadêmicos 

universitários 

Dos 16,2% que 

relataram uso não 

prescrito de MPH  

  

YUAN et al. 

(2019)  

EUA  Estudo 

Transversal  

651 

acadêmicos 

universitários 

11,5% relataram o 

uso não médico de 

psicoestimulantes  

Os mais comuns 

foram: sais de 

anfetamina (85%), 

LDX (42%) e 

MPH (26%).  

  

Fonte: Autores 

 

5 DISCUSSÃO  

O presente estudo avaliou, por meio de uma revisão, a prevalência do uso de 

psicoestimulantes, dentre eles o MPH, Modafinil e a LDX pela população universitária que 

fizeram uso sem finalidade clínica prevista na bula destes medicamentos. Observou-se uma 

prevalência de MPH que variou de 1,44% da amostra total no estudo de K. Ponne et al. (2020) 

a 35,1% de acordo com Miranda et al. (2021). Já a prevalência de Modafinil variou de 0% no 

estudo de Schelle et al. (2015) a 31,7% de acordo com Mazzoglio et al. (2015). Por fim, a 

prevalência de LDX variou de 0% em alguns estudos a 42% de acordo com Yuan et al. (2019).   

Os dados foram obtidos através de questionários distribuídos no meio acadêmico por 

meio de papel e/ou através da internet. As amostras foram compostas pela população 

universitária em geral e em alguns artigos foram especificados o curso de graduação sendo eles: 

medicina, farmácia e direito. Dentre os 30 artigos analisados, o MPH foi o psicoestimulante 

mais comumente relatado, seguido pelo Modafinil e, por fim, pela LDX. Esse consumo em 

larga escala do MPH condiz com uma tendência mundial, segundo dados da Organização das 

Nações Unidas (ONU), ele possui o título de psicoestimulante mais utilizado no mundo e é 

responsável por 56% do volume total de psicoestimulantes no planeta para fins 

medicamentosos. Nos Estados Unidos, o maior consumidor deste psicoestimulante no mundo, 

sua produção teve um aumento de seis vezes entre os anos de 1990 e 2005 (MEYERS, 2007).  

Sabe-se que a universidade é um ambiente que incentiva a aprendizagem e a pesquisa 

para desenvolver ciência, e isso requer um alto nível de trabalho e dedicação pelos estudantes, 
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tornando-a um espaço altamente competitivo (TETER et al. 2003). Nestas circunstâncias, 

estudantes universitários saudáveis têm usado substâncias psicoativas com o objetivo de 

potencializar as atividades mentais, ao permitir que eles estudem por mais horas e otimizem sua 

eficiência acadêmica (MAZZOGLIO et al. 2011). De acordo com Teter et al. (2003), dos 57 

alunos que relataram o uso ilícito de MPH no ano anterior 79% começaram na faculdade. Dado 

semelhante foi observado por Silveira et al. (2014), em que cerca de 86% dos universitários 

iniciaram o uso na faculdade. Em concordância, foi observado neste último estudo uma relação 

entre o uso não médico (NMU) do MPH e o ano de graduação dos acadêmicos de medicina. O 

número de alunos do último ano de faculdade (6º ano) que usaram MPH foi mais de duas vezes 

maior do que os alunos do penúltimo (5º ano). Entre os participantes do 6º ano, 46,05% usavam 

MPH. Esse aumento do uso no último ano da universidade é em grande parte não médico e pode 

estar relacionado à aproximação de exames seletivos para residências médicas. Além disso, 

46,7% dos participantes disseram se sentir um pouco pressionados por obrigações acadêmicas.   

Emanuel (2018), demonstrou em um estudo de prevalência norte americano que 57% da 

população estudada havia experimentado Metilfenidato ou Modafinil durante a graduação e que 

entre os acadêmicos de medicina a prevalência para aprimoramento cognitivo foi de 22%. 

Dentro dessa porcentagem o autor ainda estratifica a prevalência com base nos anos de 

graduação: primeiro ano (41%), segundo ano (66%), terceiro ano (60%), quarto ano (71%), 

quinto ano (50%). Em relação aos alunos do sexto ano, os dados não são apresentados. Já o 

estudo israelita liderado por Cohen (2015), demonstrou que 89,9% dos acadêmicos da faculdade 

de medicina tiveram o primeiro contato com tais psicoestimulantes durante tendo uma 

prevalência de 6% em alunos do primeiro ano a 18% do sexto ano.   

Mesmo sem evidências científicas de que os psicoestimulantes aqui abordados alteram 

positivamente as funções cognitivas em indivíduos que os utilizam com essa finalidade, 44% 

dos estudantes universitários argentinos que participaram da pesquisa de Martins et al. (2020), 

relataram ter significativa melhora em seus rendimentos acadêmicos. Valor muito parecido foi 

previamente relatado no estudo também argentino de Mazzoglio (2015), onde 45% dos 

acadêmicos perceberam melhora no rendimento acadêmico. Essa alteração também foi 

percebida pelos participantes do estudo brasileiro realizado por Cândido (2019) entre os 

acadêmicos da Universidade Federal de Minas Gerais em que 60% dos envolvidos relataram 

alguma melhora cognitiva. 

De acordo com Silveira et al. (2014), 88,8% dos universitários de medicina concordaram 

com o uso de MPH por indivíduos com transtorno neuropsiquiátrico correlacionado; 44,7% 

concordaram com seu uso por indivíduos saudáveis; e 67,1% afirmaram que o usariam 



Brazilian Journal of Health Review 
ISSN: 2595-6825 

16203 

 

 

Brazilian Journal of Health Review, Curitiba, v. 6, n. 4, p.16194-16209, jul./aug., 2023 

 

sozinhos. Essas descobertas são bastante semelhantes às de uma pesquisa informal que incluiu 

1.400 leitores da revista Nature. O percentual encontrado nesta pesquisa para essas três questões 

foi, respectivamente, 96, 45 e 69%. Além disso, 20,4% dos participantes deste último estudo 

relataram que, se fossem médicos, prescreveriam medicamentos controlados para ajudar a 

melhorar seu desempenho cognitivo.  

As drogas psicoestimulantes estão entre as substâncias mais comumente utilizadas por 

indivíduos que buscam aumentar suas capacidades de alerta e cognição (BATISTELA, 2016). 

Silveira et al. (2014), observou que as motivações para o uso do MPH entre usuários foram: 

68% para ajudar nos estudos; 31,42% para melhorar a concentração, 31,42% para 

experimentação, 17,14% para permanecer acordado e 5,71% para ir a festas. Oliveira et al. 

(2020), buscando entender as razões pelas quais os acadêmicos saudáveis fazem uso de 

psicoestimulantes, observou que 88,7% usam MPH para aumentar a concentração, 64,4% para 

melhorar a aprendizagem, 44,6% para ficar acordado e 44,3% para potencializar a memória. No 

estudo francês de Fond et al. (2016), entre acadêmicos de medicina, evidenciou-se que 53,7% 

utilizavam MPH e 53,8% usavam Modafinil, com a mesma finalidade, qual seja melhoraria da 

cognição.  

 No estudo de prevalência de Lazuras et al. (2017), utilizando o método Fisher e qui-

quadrado para análise estatística, demonstrou-se que 67,9% dos estudantes utilizavam 

metilfenidato para aprimoramento cognitivo e destes 70,6% informaram que conseguiram 

através de prescrição médica, mesmo sem diagnóstico para TDAH. Neste trabalho, diferente da 

maioria, a preferência pelo Modafinil foi de 15,1%, enquanto que o MPH foi a escolha de 9,6% 

dos estudantes entrevistados. Segundo Lengvenytė e Strumila (2016), 55,3% dos estudantes 

faziam uso de psicoestimulantes para melhorar a concentração e 48,9% para aumentar o tempo 

de estudo.   

Segundo Chatterjee (2009), o uso não terapêutico de potenciadores cognitivos é 

prematuro porque a eficácia dessas drogas em indivíduos saudáveis necessita 

consideravelmente de mais investigações. Assim, a segurança dos potenciadores cognitivos é 

assegurada apenas para indicações terapêuticas e não é necessariamente válida para o uso de 

pessoas saudáveis (BATISTELA, 2016).  

Entretanto, infelizmente, muitos alunos não parecem estar cientes dos perigos potenciais 

dos estimulantes, já que mais de 20% da amostra concordou ou concordou fortemente que “usar 

estimulantes prescritos ocasionalmente é inofensivo”, de acordo com os estudos de Weyandt et 

al. (2009). Muitos pesquisadores abordaram os efeitos colaterais percebidos pelos usuários dos 

psicoestimulantes em questão. Notou-se que no trabalho de Jain et al. (2017) a palpitação esteve 
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presente em 37,2% dos casos, seguidos por nervosismo (33,3%) e arritmia (29,6%). No estudo 

Iraniano de Omid (2014), a insônia está presente em 90,6% dos casos, palpitação (41,8%), 

cefaleia (32,5%) e ansiedade (30,2%). Martins et al. (2020), encontrou em seu estudo dados 

parecidos com os anteriores, sendo a ansiedade (38,29%) a mais prevalente entre os usuários de 

psicoestimulantes, seguida pela insônia (38,12%) e pela palpitação (35,38%). Nota-se, portanto, 

que os sintomas cardiovasculares prevalecem.   

O estudo de Weyandt et al. (2009), em relação ao acesso a estimulantes prescritos, 

sugere que eles estão prontamente disponíveis para os alunos; cerca de 50% da amostra 

concordou ou concordou fortemente que os estimulantes prescritos eram facilmente obtidos no 

campus. Em um estudo português, Miranda et al. 2021, relatam que os amigos representam 

18% das fontes de acesso e a internet representa uma taxa de 6%. No estudo brasileiro de 

Silveira et al. (2014), foi relatado que 71,4% da amostra adquiriu o medicamento gratuitamente 

de amigos. Teodorini et al. (2020), avaliaram que o meio de acesso ao Modafinil mais 

comumente relatado foi via fontes on-line (78%), seguido pelo acesso via amigo (8%), 

revendedor (7%) e receita de outra pessoa (2%).   

Ainda sobre a aquisição de psicoestimulantes sem indicação clínica, outros dados foram 

expressos pelos autores Cândido 2019 (33,33%), Cohen et al. 2015 (48,7%) e Fond et al. 2016 

(29,7%). Estes dois últimos autores trouxeram à baila em seus estudos a prevalência de uso de 

substâncias ilícitas como maconha e cocaína numa taxa de 67% e 5,2%, respectivamente. Para 

Teter et al. (2003), as taxas de tabagismo, uso de álcool e uso de drogas ilícitas foram 

significativamente maiores entre estudantes universitários que usaram MPH ilícito do que entre 

aqueles que usaram estimulantes prescritos ou que não relataram nenhum uso de estimulantes.   

Segundo Darredeau et al. (2007), 68% dos usuários de MPH relataram misturar 

deliberadamente o MPH com álcool e ou substâncias ilícitas. Daqueles que relataram abuso do 

MPH em um contexto de polissubstância, 92% relataram misturá-lo com álcool, 77% com 

cannabis, 31% com cocaína e 31% com Metilenodioximetanfetamina (MDMA). Por ser o álcool 

uma droga de comercialização legalizada, tal substância esteve associada ao uso de 

Metilfenidato em 55% e 14% da população universitária nos estudos de Cândido (2019) e Maier 

et al. (2013), respectivamente.  

  

6 CONCLUSÃO  

Com o propósito de avaliar a prevalência de uso da Lisdexanfetamina, Metilfenidato e 

Modafinil pela população universitária, o presente trabalho foi possível constatar que: 
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● Existe de fato uma parcela significativa da população universitária que utiliza de 

drogas psicoestimulantes com a finalidade de aprimorar suas performances cognitivas; 

● O metilfenidato foi o mais consumido pela população avaliada. Acredita-se que 

o fator econômico seja o principal determinante na escolha do psicoestimulante, além 

de ser a mais antiga entre os que foram analisados; 

● O acesso aos medicamentos se deu principalmente através de amigos, seguido 

pela internet. 

● Parte dos estudantes que fez uso dos psicoestimulantes mostrou-se mais 

suscetível a fazer uso de drogas ilícitas concomitantemente; 

● Vários estudos têm mostrado que o uso indiscriminado, sem acompanhamento 

médico, visando tão somente ganhos cognitivos secundários ou outra que não seja as já 

definidas como alvo da terapia, tornou-se um grande problema de saúde pública. 
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